A LÓGICA DO BEM-QUERER
Fazer o bem aos que não o merecem parece, antes, irresponsabilidade que nobreza. Transformar últimos em primeiros à Mesa do Reino, parece algo arbitrário e ousado demais. Pessoas de bem seriam “praticantes de injustiça”? (Lucas 13,22-30) Falam bonito sobre Deus e Religião, porém sua rigidez em observar e impor normas os torna campeões de insensibilidade, moralismo e exclusão.
Para Jesus, não ter piedade e excluir os que transgridem a disciplina com suas normas, não passa de injustiça. Irresponsabilidade tem muito a ver com rigidez de observância e com impiedade de exclusão. O que nunca se justifica é negar acolhida aos que, disciplinarmente, menos parecem  merecê-la. A razão é simples: o amor divino, gratuito, transcende, em muito, a medida humana.
Eis o que nos é lembrado: não há motivo para escandalizar-se do excesso de bondade. Mas quem se distingue pela excelência na capacidade de doar, dificilmente vai herdar um trono, uma cadeira no Senado. Antes, sua herança terá a roupagem da cruz.  Quem se engaja por libertação – vida digna para todos – disponha-se a pagar um preço. “Meus pensamentos não são como os vossos”.
Entre os amantes do poder e os caçadores do enaltecimento pessoal, normas valem bem mais que pessoas. É preciso dançar no ritmo de “fazer de conta”. Importa acomodar-se ao jogo da vaidade e, exteriormente, observar o estabelecido para tornar-se merecedor de benefícios. Afinal, privilégios  são a máscara da falsidade. Preconceitos amparam a “boa ordem”, exclusões sustentam o poder.
Daí, é só um passo. Quem exala compaixão será enquadrado na “justiça de retribuição”, embora esta gere mais guerra que paz. E eis que, até no âmbito das religiões, os pretensos representantes de Deus se arrogam o direito de impor regras mesquinhas com disciplina opressora, privilegiando acomodação, triunfalismo, bajulação, vaidade e exclusão para multiplicar excluídos.
A serviço de sua arrogância, um Deus sem castigo, sem demônio e sem inferno, nem pensar! Dar  a bênção a aparentemente indignos, acolher pecadores à Mesa da Fraternidade, isto é algo do demônio. Vale mais uma excomunhão que um abraço. Deixar o primeiro lugar para os últimos? Impossível. Mas para Deus não há últimos nem primeiros. Há só irmãos que constroem a paz.

_____________ 
                                                                                                                                    Frei Cláudio van Balen

